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RESUMO 

 
 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi caracterizar as demandas físicas da modalidade 

de X1. Método: Participaram desta investigação 16 atletas de elite da modalidade 

(estatura: 173,69±9,1 cm; massa corporal: 71,00±8,4 kg). Foram coletados 24 dados 

independentes, de 13 partidas completas, com duração de 20 minutos. Para 

realização do estudo, utilizou-se dispositivos de GPS (K-50, K-Sports, Itália). Para a 

caracterização da modalidade, utilizamos estatística descritiva, incluindo valores de 

média, desvio padrão, valor mínimo e máximo estatístico. Resultados: Os principais 

achados do estudo foram as métricas referentes à distância total percorrida 

2312±264,0 metros, distância relativa equivalente a 72±8,4 metros por minuto. 

Número de ações e distâncias percorridas nas velocidades acima de 16 km/h e abaixo 

de 19,8 km/h, entre 19,8 km/h e 25,1 km/h e acima de25,1 km/h. Ademais, a 

velocidade máxima alcançada foi 28,1±1,6 km/h. Conclusão: Por ser o primeiro 

estudo sobre a modalidade esportiva do X1, espera-se que os resultados possam 

contribuir para a identificação do perfil mecânico da modalidade, e auxilie para a 

prescrição e elaboração de estratégias de preparação física específicas para a 

modalidade. Além de identificar a diferença entre as demandas físicas do X1 perante 

outros esportes, como o futebol e suas modalidades alternativas. 

 

Palavras-chave: 

 
X1, competição, demanda física, sistema de posicionamento global. 



 

ABSTRACT 

 
 

Objective: The objective of this study was to analyze the physical demands of the X1 

modality lasting 20 minutes. Methods: 16 elite athletes from the sport participated in 

this investigation (height: 173,69±9,1 cm; body mass: 71,00±8,4 kg). 24 independent 

data were collected, from 13 complete matches, lasting 20 minutes. To carry out the 

study, GPS devices (K-50, K-Sports, Italy) were used. To characterize the modality, 

we used descriptive statistics, including mean values, standard deviation, minimum 

and maximum statistical values. Results: The main findings of the study were the 

metrics referring to the total distance covered 2312±264.0 meters, a relative distance 

equivalent to 72±8.4 meters per minute. Number of actions and distances covered at 

speeds >16<19.8, >19.8 <25.1 and >25.1 km/h. Furthermore, the maximum speed was 

also evaluated (28.1±1.6 km/h). Conclusion: As this is the first study on the X1 sports 

modality, it is expected that the results can contribute to prescription and specific 

physical preparation strategies for the modality. In addition to identifying the difference 

between the physical demands of X1 compared to other sports such as football and its 

alternative modalities. 

 

 
Key-words: X1, competition, physical demands, global positioning system. 
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1 INTRODUÇÃO 

O futebol é um dos esportes mais populares do mundo, praticado em quase 

todos os países, e conta com mais de 265 milhões de praticantes (Wallace; Norton, 

2013) de todas as idades e níveis competitivos (Wallace; Norton, 2013; Stolen et al., 

2005). O esporte evoluiu concomitantemente ao aumento da produção de 

conhecimento na modalidade, o que tem proporcionado a obtenção de uma elevada 

performance em diferentes demandas físicas, fisiológicas, biomecânicas, entre outras 

(Oliva-Lozano; Granero-Gil; Panascì, 2023; Gualtieri et al., 2020; Bearley; Bishop, 

2019). Nesse sentido, variados estudos têm observado que as exigências físicas do 

futebol estão se tornando gradativamente mais intensas (Nassis et al., 2020). Em 

estudo realizado durante 7 temporadas seguidas da Premier League, Bradley et al. 

(2015) mostraram um aumento na distância percorrida em alta intensidade e em 

sprints. 

Devido a popularidade do futebol, surgiram alguns esportes alternativos para a 

difusão da sua prática, como o futsal, o futebol de areia, o futebol society e, mais 

recentemente, o X1. O jogo competitivo de 1 contra 1, conhecido popularmente como 

X1, foi criado recentemente no estado de Pernambuco (Saboya, 2023) e está 

ganhando proporções nacionais e internacionais, com campeonatos sendo 

disputados em vários estados do Brasil e no exterior (Gimenez, 2022). O X1 consiste 

na disputa entre dois atletas, cada um com goleiro, e vence aquele com maior número 

de gols, sendo decidido no shoot-out em caso de empate em tempo regulamentar. As 

competições contam com jogos em dois formatos, um envolvendo dois tempos de 10 

minutos (nível inferior), e outro com dois tempos de 15 minutos (nível superior), com 

intervalos de 3 a 5 minutos, respectivamente. O campo utiliza métricas oficiais de 

campos profissionais de futebol society, podendo variar entre 25 e 35 metros de 

largura e 45 a 55 metros de comprimento, ou seja, entre 1125m² e 1925m² (CBF7, 

2019). 

Apesar do conhecimento acerca das demandas físicas ser amplamente 

difundido no futebol (Stolen et al., 2005; Ju et al., 2022) e outras modalidades 

alternativas, como no futsal (Serrano et al., 2020) e no futebol de areia (Castellano; 

Casamichana, 2010; Scarfone; Ammendolia, 2017), existe uma importante lacuna de 

conhecimento sobre a quantificação dessas demandas em outras modalidades. 

Nessa perspectiva, o tipo de jogo ou método de treinamento no futebol que mais se 
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assemelha com a competição de X1 é o formato de treinamento em small-sided games 

(SSG), sobretudo quando usado em configurações de 1 contra 1 (Owen; Twist; Ford, 

2004; Dellal et al., 2008; Clemente et al., 2014). 

Estudos realizados com SSGs têm mostrado maiores demandas fisiológicas 

em configurações com menor número de jogadores, especialmente no que se refere 

aos valores de frequência cardíaca média (Owen; Twist; Ford, 2004), percepção 

subjetiva de esforço (Hill-Haas et al., 2010) e concentração de lactato (Hill-Haas et al., 

2010). Clemente et al. (2012) também relata maiores distâncias percorridas por atleta 

quando o jogo reduzido ocorre com menor número de jogadores. Contudo, as 

comparações e extrapolações para a modalidade de X1 devem ser realizadas com 

cautela, uma vez que a quantificação das ações e demandas necessárias tendem a 

diferir em função do número de atletas, tamanho do campo, área por jogador, distinção 

de regras, presença de goleiros e duração de jogo (Clemente; Afonso; Sarmento, 

2021). 

Levando em consideração o tempo de criação da modalidade e escassez de 

estudos que descrevam as ações realizadas no jogo de 1 contra 1, o presente estudo 

busca caracterizar as demandas físicas realizadas em competições de X1. 

Especificamente, buscaremos quantificar o número de ações e distâncias percorridas 

em jogos de X1, com duração de 20 minutos. 
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2 OBJETIVOS 

Caracterizar as demandas físicas da modalidade X1. 

 
 

2.1 Objetivos específicos 

● Descrever o perfil locomotor (distância total e relativa, distância percorrida e 

quantidade de ações em alta intensidade, e velocidade máxima alcançada) do 

X1; 

● Comparar à demandas físicas do futebol, futsal, futebol de areia e jogos 

reduzidos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Tipo de estudo 

Trata-se de um estudo descritivo, de caráter transversal, com delineamento 

quantitativo (Thomas et al., 2022). 

 
3.2 Amostra 

A amostra contou com 16 atletas (estatura: 173,69±9,1 cm; massa corporal: 

71,00±8,4 kg), participantes do campeonato X1 Brazil, em competições de 20 minutos. 

Todos os atletas treinam 5-6 dias por semana, durante 90-120 minutos por dia. Os 

atletas tendem a participar de 1 a 3 jogos oficiais por mês. Todos os participantes 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, atestando concordância 

com a realização da pesquisa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética local 

(CAAE: 29705720.4.0000.9547; Processo: 4.085.259). 

3.3 Instrumentos e procedimentos 

As variáveis locomotoras foram coletadas em 13 partidas oficiais do 

campeonato X1 Brazil. Apesar de haver a participação de 16 atletas, 24 dados 

independentes de 13 jogos completos da modalidade foram avaliados. Foram 

excluídos do estudo dados incompletos, de atletas que não finalizaram a partida ou 

de uso inadequado do GPS. Todas as partidas foram realizadas em campos de grama 

artificial com dimensões oficiais de futebol society, que variam dentro da margem 

proposta pela Confederação Brasileira de Futebol 7 (2019). Nesse sentido, excluindo 

os goleiros do cálculo, a área por jogador mínima e máxima foram 562,5 e 962,5 m², 

respectivamente. As unidades de GPS foram dispostas em coletes esportivos, os 

quais garantiam a fixação do GPS na parte superior das costas dos indivíduos. Os 

dispositivos foram ligados antes do início da partida, a fim de garantir uma boa 

conexão com os satélites em comunicação, conforme indicam os desenvolvedores. 

 
3.4 Dados de GPS 

Dados relacionados às demandas físicas dos atletas de X1 foram coletados 

utilizando GPS operando, com taxa de amostragem de 50 Hz (K-50, K-Sports, Itália), 

em campos abertos de futebol society, para assegurar conexão com os satélites 

(Aughey, 2011). O acelerômetro presente no GPS conta com um sistema triaxial (238 

Hz) (Izzo et al., 2022). O software K-Fitness foi utilizado para processamento dos 
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dados brutos do GPS relacionado à velocidade das ações. O tempo para 

contabilização da velocidade e número de ações foi fixado em 0,4 segundos. A 

distância total, distância relativa e a distância percorrida em diferentes velocidades de 

alta intensidade foram classificadas em: velocidade moderada de corrida (>16 km/h 

<19,8 km/h), alta velocidade de corrida (>19,8 km/h <25,1 km/h) e, velocidade de 

sprint (>25,1 km/h). Além disso, foram coletados o número de ações realizadas em 

cada classificação de velocidade e a velocidade máxima atingida. Velocidades <16 

km/h foram excluídas da análise baseadas em sua baixa influência na otimização da 

performance. 

 
3.5 Antropometria 

Medidas de massa corporal e altura foram coletadas durante a pesquisa 

utilizando uma balança eletrônica (G-Tech, São Paulo, Brasil) e um estadiômetro 

(Sanny, São Paulo, Brasil), com precisão de 0,1 kg e 0,1 cm, respectivamente. 

 
3.6 Análise estatística 

Para este estudo de caracterização das ações de alta intensidade, utilizou-se 

estatística descritiva com valores de média, desvio padrão e valor mínimo e máximo 

das demandas físicas. As análises foram realizadas através do pacote estatístico 

SPSS 27.0. 
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4 RESULTADOS 

Nas partidas de X1 analisadas durante esta investigação, o tempo 

regulamentar foi de 20 minutos, entretanto, a duração total dos jogos variou entre 26 

e 36 minutos devido às paralisações. Nessa competição, os atletas percorreram em 

média cerca de 2312±264,0 metros, sendo o atleta que menos se movimentou aquele 

que realizou 1835 metros, e aquele com maior distância total, percorreu 2755 metros. 

Quando se trata da distância relativa, o valor mínimo e máximo desempenhados pelos 

competidores foram, 57 e 91 m/min. respectivamente, enquanto a média foi de 72±8,4 

m/min. 

Referente às distâncias percorridas nas faixas de velocidade >16 <19,8, >19,8 

< 25,1 e >25 km/h representaram, respectivamente, 7,9, 6,5 e 1,3%, ou seja, os atletas 

percorrem em alta intensidade o equivalente a 15,7%. Quanto ao número de ações 

realizadas em alta intensidade, os atletas realizaram, em média, 47 ações durante as 

partidas. Ressaltando apenas as ações acima de 25 km/h, o mínimo observado foi de 

0 ações, enquanto o máximo foi 10 sprints. No tocante à velocidade máxima, os 

valores estatísticos mínimos e máximos encontrados foram 26,0 e 32,5 km/h, 

respectivamente. 

 
Tabela 1. Dados descritivos das demandas locomotoras na modalidade X1. 

 

Variáveis Mínimo Máximo Média 
Desvio 

Padrão 

Distância total (m) 1835 2755 2312,21 264,02 

Distância relativa (m/min) 57 91 72,17 8,45 

Distância percorrida >16 <19,8 km/h (m) 92 290 184,58 48,46 

Distância percorrida >19,8 <25,1 km/h (m) 69 271 151,46 54,38 

Distância percorrida >25,1 km/h (m) 2 107 31,67 30,87 

Quantidade de ações >16 <19,8 km/h 14 41 28,54 7,01 

Quantidade de ações >19.8 <25,1 km/h 9 27 17,63 5,65 

Quantidade de sprints >25,1 km/h 1 10 2,92 2,70 

Velocidade máxima (km/h) 26 32,5 28,11 1,66 
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5 DISCUSSÃO 

O presente estudo é o primeiro a analisar as demandas físicas da modalidade 

X1 durante partidas oficiais do campeonato X1 Brazil. Especificamente, a pesquisa 

buscou quantificar o número de ações e as distâncias percorridas durante o jogo. A 

hipótese era que as demandas físicas exigidas durante as partidas de X1 seriam de 

alta exigência de intensidade. Nossos resultados mostraram que os jogadores 

analisados nesta pesquisa percorreram durante as partidas uma média de 2312±264 

metros, apresentando uma distância relativa de 72 metros por minuto. As distâncias 

percorridas nas margens de velocidade >16 <19,8, >19,8 <25,1 e >25,1 foram 184, 

151 e 31 metros, respectivamente. Ao analisar a quantidade de ações realizadas em 

cada faixa de velocidade, observou-se valores de 28, 17 e 2, respectivamente. 

Enquanto a velocidade média foi de 28,1 km/h. 

A modalidade emergente de um contra um, conhecida popularmente como X1, 

é um esporte alternativo que há a disputa entre 2 atletas, cada um com um goleiro. 

Não há substituição durante o jogo e vence aquele com mais gols, em caso de empate 

durante o tempo regulamentar, a disputa é decidida no shoot-out. As competições 

ocorrem em superfícies de grama artificial em campos society, dessa forma, sem levar 

em consideração a presença dos goleiros, cada atleta possui uma área de interação 

individual de 562,5 metros. Áreas por jogador que asseguram altas intensidades 

durante as partidas (Riboli et al., 2020). O formato de jogo que mais se aproxima do 

X1 é o small-sided game de 1 contra 1, mas devido às características que envolvem 

sua prática, como a ausência de goleiros, e distinções relacionadas à duração do 

estímulo e à área por jogador (Dellal et al., 2008; Owen; Twist; Ford, 2004), as 

demandas físicas e fisiológicas são totalmente distintas da modalidade alternativa. 

Os atletas de X1 percorrem, em média, 2312 metros por partida. Castillo- 

Rodríguez et al. (2020) analisaram atletas semi-profissionais de futebol e encontraram 

que esses atletas se deslocam acima de 10000 metros por jogo. Em revisão de 

literatura realizada por Naser; Ali; Macadam (2017) sobre as demandas físicas do 

futsal, concluíram que a distância total média pode variar de 3000 a 4000 metros. Em 

outro estudo avaliando as demandas físicas, porém, agora analisando o futebol de 

areia, Castellano; Casamichana (2010) realizaram uma investigação com 10 atletas 

profissionais do campeonato espanhol de futebol de areia e mostraram que tais atletas 

percorrem, em média, cerca de 1135 metros. Nossos achados são completamente 
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distintos das demandas de outras modalidades alternativas do futebol, porém ao 

comparar demandas com o futsal e o futebol de areia, onde a permissão de 

substituições e o tempo de participação nas partidas tende a justificar tais diferenças 

observadas. 

Cummings e colaboradores (2013) afirmam que distância relativa é uma 

variável que traduz a intensidade do jogo e, por isso, demonstra a relevância de 

analisá-la. Entretanto, como visto por Harley et al. (2010), pode variar de acordo com 

categorias do mesmo esporte, então extrapolações e comparações com outras 

modalidades devem ser tomadas com cautela. Nesta investigação, os atletas de X1 

cobriram uma área de 72 metros por minuto. Varley; Gabbett; Aughey, (2013) 

realizaram uma pesquisa com 30 atletas profissionais de futebol que competiam na 

primeira liga do campeonato australiano e mostraram, através de dispositivos de GPS 

de 5 Hz, uma distância relativa de 104 m/min. A regra do futsal permite que haja livre 

substituição de jogadores ao longo partida, o que reflete em distâncias relativas que 

representam intensidades bastante elevadas (Naser; Ali; Macadam, 2017), Ribeiro et 

al. (2020) buscaram avaliar atletas profissionais que disputavam a Taça de Futsal de 

Portugal e encontraram que jogadores de futsal percorrem uma distância relativa de 

232 m./min. Contexto que difere no futebol de areia, Castellano; Casamichana (2010) 

encontraram que atletas dessa modalidade percorrem 97 m/min. 

A baixa distância relativa encontrada na modalidade do X1 acontece pela 

característica da modalidade de não haver substituições, portanto, o atleta descansa 

em momentos de menor movimentação para manutenção de ações em altas 

intensidades. Contudo, consoante o estudo de Riboli et al. (2020) a respeito da prática 

de small-sided games, percebe-se que o aumento da área por jogador reflete em uma 

maior intensidade de jogo. Nessa perspectiva, o X1 seria a modalidade mais intensa 

em comparação com as que vêm sendo debatidas. 

Assim como no futebol, o objetivo principal da partida é o gol, nessa 

perspectiva, Faude; Koch; Meyer (2012) constatam, através de uma pesquisa 

realizada com análise em vídeo de 360 gols da Liga Nacional Alemã, que 83% dos 

gols foram precedidos por ações em altas intensidades, especialmente o sprint. No 

X1, a distância total percorrida envolvendo as faixas de velocidade de alta intensidade 

representa 15,7%. No estudo de Dellal et al. (2011) desenvolvido com atletas 

profissionais de futebol, os autores apontam que as distâncias percorridas em alta 
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intensidade (21 a 24 km/h) e em sprint (>24,1 km/h) foram, respectivamente, 3,9 e 

5,3%. Avaliando o tempo em cada faixa de velocidade, investigação de Scarfone; 

Ammendolia (2017) mostram que jogadores de futebol de areia passam 1,8 e 11% do 

tempo total da partida realizando sprints e corridas, respectivamente, os autores não 

relataram as faixas de velocidade que utilizaram. Barbero-Alvarez et al. (2008) 

investigaram as distâncias percorridas em alta intensidade e em sprints, através de 

sistemas de vídeo, em atletas de futsal com classificações de velocidade próximas às 

utilizadas neste estudo: 18,1 a 25 km/h (alta intensidade) e >25,1 km/h (sprints), diante 

disso, obtiveram como resultados valores de 13,7% para a distância em alta 

intensidade e 8,9% para distância realizada em sprints. 

Devido à característica intermitente do futebol e suas modalidades alternativas, 

os atletas, ao longo da partida, realizam diversas ações em alta intensidade. Portanto, 

a quantificação dessas demandas se mostra extremamente importantes para 

aprimoramento de estratégias de treinamento e monitoramento de carga desses 

sujeitos. Em estudo desenvolvido com um dos melhores times de futebol do mundo 

no século 20, os autores buscaram avaliar se as quantidades de ações de corrida em 

alta intensidade (21,1 a 24 km/h) e ações de sprints (>24 km/h) se alterariam de acordo 

com a dificuldade do adversário, nesse sentido, obtiveram como resultado que não 

houve diferença significativa acerca da mudança de adversários, e que os atletas do 

clube desenvolviam, em média, 11 e 20 ações de alta intensidade, respectivamente 

(Miñamo-Espin et al., 2017). Em nossa investigação, encontramos que os valores 

totais de ações em alta intensidade presentes nos jogos de X1 se aproximam do 

futebol, contudo houve uma inversão nos valores referente à quantidade de acordo 

com a margem de velocidade. Conforme apontado por Riboli et al. (2020), para atingir 

altos valores de velocidade, é necessário que o espaço de interação individual do 

atleta seja grande. Portanto, das modalidades discutidas, o futebol e o X1 são aquelas 

que possuem maior área por jogador, portanto, possuem velocidades máximas 

maiores. Em pesquisa monitorando o top-4 de seleções na copa do mundo de 2014, 

a média de velocidade máxima foi de 30.52 km/h (Bojkowski; Śliwowski; Wieczorek, 

2016), velocidade máxima semelhante à que encontramos em nossa investigação. 

Nesse sentido, o X1 possui características que remetem a uma alta intensidade 

de jogo, logo, até como alternativa de treinamento para o futebol poderia ser utilizado, 
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visto que corridas em alta intensidade, dependendo do período e exposição dos 

atletas, servem como “vacinas” contra lesões sem contato (Buchheit et al., 2022). 

O principal ponto forte desta pesquisa, é que este estudo foi o primeiro a 

descrever a modalidade esportiva X1 no cenário científico, abordando, especialmente, 

as ações de alta intensidade. Outro fator relevante foi a utilização dos sistemas 

posicionamento global. Entretanto, nosso estudo apresenta algumas limitações e 

lacunas que devem ser superadas a partir de futuras pesquisas. Nossa investigação 

se restringiu a variáveis relacionadas à alta intensidade. Portanto, futuras 

investigações devem analisar outras variáveis locomotoras, respostas fisiológicas 

agudas e crônicas, e a recuperação neuromuscular do atleta. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos resultados obtidos, concluímos que as demandas físicas do X1, 

de fato, são distintas das outras modalidades alternativas, inclusive do futebol e dos 

jogos reduzidos. Espera-se que nossos resultados possam contribuir para prescrição 

e estratégias de preparação física específicas para a modalidade. 
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